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EM CASO DE MUDANÇA SOLICITAlilOS INFORMAR
O NOVO ENDEREÇO

NOVO GOVERNO
Quando esta revista, mês de Fevereiro, cir

cular já estará empossado no cargo de presiden
te da República o Sr. Costa e Silva e, certamente,
formado o seu ministério com novos nomes. :

Há um.a grande espectativa, senão nina
grande esperança, em torno desse novo governo.
Acredita-se que novos rumos serão dados prin
cipalmente à política financeira do país, alivian
do as classes produtoras — industria, agricultu
ra, pecuária, comércio — dessa terrível pressão
a que se acham submetidas.

A falta de financiamentos para, não dizemos
a expansão comercial, mas para, ao menos, o seu
equilíbrio financeiro; a carga tributaria que veiu
pesar sobre todas as atividades justamente quan
do as dificuldades de obtenção de numerário au
mentaram; a correção monetária trazendo a
obrigação de pagar impostos sobre as reavalia
ções dos ativos e, ainda mais, a complexidade da
legislação fiscal, são embaraços tão grandes que
muitas firmas tradicionais se viram, de um mo
mento para outro, abaladas nos seus alicerces.

E, a inflação que, embora todos os planos
para conte-la, continuou seguindo o seu caminho
de destruição das economias, acarretando, na
sua rota o aumento do custo de vida, se já insu
portável para a classe media, terrivelmente es
magador para a vida do pobre que constitue a
nossa grande população.

Nessa mudança de governo as esperanças
são grandes. Quando não melhore a situação que
ao menos a estabilize. . .

NOff A CAPA
Ilustra a Capa desta edição dois finíssimos

especimes Oa raça Gir, anirhaís estes que, em ab
soluto, nada deixam a desejar para serem perfei
tos.

O primeiro é FARAÓ' — Reg. 1185, filho de
Baependi, R, Carimbo 7 — Reg. 4456 e Floresta,
R. Carimbo 1 — Reg. 7450, foi o grande vencedor
da Raça Gir na III Exposição Agropecuária de
Campina Grande — Paraíba.

AOS 48 MESES PESOU 1050 QUILOS!
E' um excelente reprodutor que tem trans

mitido a todos os seus filhos tôdas as finíssimas
qualidades de que é possuidor (ver página n. 23).

O segundo é IGLU, o Campeão Júnior da
mesma exposição, animal que tem sido aprecia
do por todos que o tem visto.

E' filho do famoso Chave de Ouro, Reg-
2852 e Anedota, Reg. 14084.

Será um dos futuros raçadores da Fazen^
Gravatá, município de Queimadas, Paraíba, de
propriedade do grande criador José Farias So
brinho, residente em Campina Grande — Paraí
ba, à Rua Gel. José André, 53, Apto. 20 — Edifício
SERRANO.
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CAMPEÃO DA RAÇA NELORE

nas Exposições de Almenara e Pe

dra Azul, nordeste de Minas Gerais
Pesou 846 quilos

FAZENDAS
MEXICANA — CANADA'

Municípios de

DARWIN DA
Endereço em Almenara:
FAZENDA MEXICANA

Fone, 146

IRA DA MEXICANA

que levantou os

CAMPEONATOS

da raça NELORE, nas Exposições
de Itapetinga, Bahia e

Teofilo Otoni, Minas Gerais

em 1966

Pesou 650 QUILOS

RAÇA INDUBRASIL

m

Estes animais levanta

ram campeonatos nas

Exposições de Itapetinga
(Bahia). Pedra Aznl,
Teofilo Otoni e Almena

ra, Minas Gerais, con
quistando os principais
prêmios destinados a ra

ça. OBS. : Êstes animais
são crioulos da FAZEN.

DA MEXICANA e pesa
ram em média 726 qui.
los para as femeas, no-

tando-se a precocidade
do touro

DEMOCRÁTICO

que pesou 724 quilos aos
26 meses de idade

ZEBü



REUNIDAS
RANCHO GRANDE — ALVORADA

Almenara e Rubim — M. G.

S. CORDEIRO

Em Belo Horizonte :

^  Rua Gonçalves Dias, 2429
Fone, 2-9232

DEMOXIO, filho de Chane de Ouro e Abrazada, um dos
grandes racadores da Organização

ALA'
CAMPEÃO NACIONAL

na

XXIX Exposição Nacional de

Animais e Produtos Derivados

Salvador — Bahia

Outubro de 1962

11
Marca do Gado

Registrada

ARGÉLIA

Uma categorizada matriz

das Fazendas Reunidas

Fevereiro — 1967
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os NOVOS HOMOS 00 PECOÓRIO
( Homenagem, a Dulplie Pinheiro Machado )

A domesticação foi o primeiro tra

balho de melhoramento animal feito

pelo homem. Desde êsse acontecimen

to extraordinário para a vida e o jn-o-

gresso da humanidade, distam mais
de 7.00Ü anos. Na longa trajetória per

corrida, desde as suas primeiras ma

nifestações até nossos dias, foram

acumulados informações e conceitos

que se modificam à medida que no

vos conhecimentos são apontados pe

la ciência.

Analisando-se apenas os dois últi

mos séculos da história milenar pode-

se avaliar a rapidez com o que ocor
reu o seu progresso. Os conceitos se

modificam, se transformam e se reno

vam em velocidade crescente. Im

põe-se, portanto, que a aplicação dos

novos conceitos na prática da explo
ração animal se faça em ritmo cor

respondente. E' imperioso que os téc
nicos se atualizem, os meios de divul
gação se intensifiquem e os criadores

modifiquem seus métodos de trabalho.
A análise mais profunda de alguns

procedimentos ainda em moda causam

espniito aos homens de ciência e co'
itiisçr-iiçGçs atjs tcciiicos cvolviiticjs li--

gados à. produção animal.

E' procedimento vigente nas maio

res exposições do mundo a escolha de
reprodutores pela simples apreciação
visual sem qualquer verificação de
produtividade. Ainda há ambiente
para os jurados malabaristas que, à
simples vista, sem outra análise ele
gem campeões e, em seguida, com pa-
lavrório vazio e formado por lugares
comuns, justificam seus vereditos a
uma assistência que se divide em dois
grupos : os que apoiam as decisões
do jurado e os que acham que pode
ria haver outra solução.

Em outras palavras, segue-se ado
tando a seleção fenotipica, como crité
rio exclusito de escolha de reprodu
tores.

Não pretendemos negar ou denegrir
o inestimável valor histórico da sele

ção fenotipica e dos procedimentos
tradicionais de julgamento.
Porém, quando, de um lado, a ciên

cia oferece preciosos subsídios para
escolha mais criteriosa e, por outro,

o mercado ajusta cada vez mais os
custos de produção, parece não ter sen
tido deixar de adotar métodos e téc
nicas que podem fazer a criação pro
gredir mais racional e rapidamente.
Quando os criadores generalizarem

entre si o conceito de que tão impor
tante quanto a raça, são as condições
de alimentação, higiene e manejo do

gado, teremos dado um passo de gi
gante na evolução zootécnica. Mas

enquanto existirem opiniões segundo
as quais as raças primitivas eram

melhores porque seus indivíduos não

morriam com as secas rigorosas, esta
remos trocando passo na rota do

progresso.

A ciência da produção animal tem

evoluído considei-àvelmente nos últi

mos 20 anos e é necessário que sejam

e.xaminados alguns dos mais recentes

avanços, tendo em vista sua aplica

ção na prática da criação animai.

A produção de carne é o objetivo

mais importante da exploração ani
mal. Desde Bakevirell, e outros, até
nossos dias houve um avanço conside-
rávpl marpado, sobrçtudo pcíos nov.as
iièccstiitíixcíés Hii socicláHé liiiÍTÍíiiia.-

No século passado valiam os ani
mais de grande pêso; bois com uma
tonelada, suínos com 500 quilos, ovi
nos com 100 quilos e frangos com

pêso de perú, eram os objetivos dig
nos de nota e merecedores dos prê

mios. A gordura animal era a utiliza
da na preparação dos alimentos para
o homem. Naquela época havia gran
des rebanhos espalhados por todo o
mundo; a mão de obra era barata e
abnndante; a humanidade muito me
nos numerosa; o consumo de proteína
animal limitado às classes privilegia
das da sociedade; a produção de ali
mentos para os animais não sofria a
concorrência da produção de alimen
tos para o próprio homem. Dentro
dêsse quadro justificam-se os pesos

recordes, os abates tardios e as man
tas de graxas cobrindo e decoi'ando
as carcaças.

Neste século tivemos duas guerras

mundiais, ambas motivadas por ra

zões sócio-economicas; a expansão

demográfica passou a preocupar; a

mão de obra na agricultura tornou-

se cara e difícil; generalizou-se o con

sumo da proteína animal; a gordura

animal está definitivamente proscrita
na competição com a gordura vegetal;
cada palmo de terra é cultivado em
têrmos de eoncorrência e o animal só
é explorado quando é capaz de valo
rizar as colheitas da lavoura.

Diante dessa nova realidade impos
ta pela evolução da sociedade huma
na, novos objetivos foram fixados re
sumidos cm animais de muito pouca
idade com grande produção de carne •
ausência de gordura; grande capaci~
dade de transformação dos alimentos
grosseiros em carne.

Vejamos o que foi feito, de um mo
do geral, para a colimação dêsses ob
jetivos.

A produção de gado de corte tem
experimentado um progresso com
altos e baixos. As exposições conven
cionais são realizadas nos moldes do
século passado. Os julgamentso ainda
não incorporam as modernas técnicas
de avaliação. Basta dizer que só
poucos anos a pesagem passou a ser
obrigatória em vários certames (g
outros ainda não o é) e são ram.,^"^

j  . 'itus Osjurados que examinam os pesos d
exemplares concorrentes antes de ad^
judicarem os prêmios.

Em vários paises do mundo desen
volve-se intensa pesquisa relacionad"
com a produção de carne bovina, tan^
to em seus aspectos quantitativos
mo qualitativos. Os reprodutores' -'
testados genèticamente cm rclaçáf •
papílcidartc qe tfnnsníilii pm as j
dades positivas de precocidade

,  ,. ' **Pro-vcitamcnto dos iiliincnlos grosso*
fnrfíltHíido o outras condioõAü •fertilidade e outras condições estr
tamcntc relacionadas com a produ^"
vidadc. Esses trabalhos avançam
ri-passo nos aspectos quantitativos
qualitativos. Assim, a capacidade
formação de músculos, que é um tec'"^
do precoce, é avaliada no animal •
com emprêgo de aparelhos de
som. Nessa avaliação verifica
quantidade de músculos do er> » ^ ^
lé (longissimus dorsi), bem co
cobertura de gordura qug ° ^
ininima. Outra série de investi
está sendo conduzida no

" sentido ,encontrar as correlações ex"
dos grupos sanfiuiiipoi; „ ....dos grupos sangüíneos e sn-,.,

comhi
narop.s uns prii7ntrtnações nos cruzamentos com a
incuto de certos caracteres produt^^'^''
fato que permitirá o contrôle" da
produção dirigida para a obtenção
tipos c qualidades previamente ^ t"^^
belecidos. Será o mais alto e
da produção animal e que fará
. ... . 'r porterra toda a pesquisa estéril dos ho-
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mens de laboratório que insistem em

se ater a normas dogmáticas de in

vestigação cientifica.

Quanto à produção propriamente

dita, as formas intensivas estão se im

pondo tanto sob confinamento inte

gral como o aproveitamento intensi

vo das pastagens cultivadas. O confi

namento do total aloja um bovino em

4 m2 e o pastoreio intensivo chega a

14Ü0 quilos de carne por hectare. Nos
estabelecimentos convencionais de bo-

vinocultura de corte a produção por

hectare vai de 15 a 40 quilos de carne

somente.

A inseminação artificial, tanto em

bovinos como em ovinos, e um méto

do de reprodução que permite a con

servação por tempo indeterminado do
sêmen, dos grandes reprodutores, bem
como possibilita o melhoramento
massal mais rápido porque a capaci

dade de uso dos reprodutores ma

chos chega a ser multiplicada por

mil. A inseminação artificial oferece
vantagens higiênicas e zootécnicas
sempre que realizada técnicamente e
ü reprodutor seja testado.
A produção leiteira avança mais

racionalmente. De um lado generali

za-se a mecanização da ordenha e, de
outro, os exemplares com controle
leiteiro são mais valorizados e nas

exposições os julitanientos ljasclam=
sç iip ^pnUplç Jcitciio, ptiriiiitíiiUci

uma avaliação de valores mais real.
Além díi produção leiteira são consi
derados os valores de produção de
gordura, dos sólidos não gordurosos

do leite e da longevidade produtiva.
Os conceitos de forma c função inte
gram-se mais palpãvelmente.
Os estudos sôbre fisiologia da nu

trição revelaram que a alimentação
dos ruminantes difere profundamente
dá alimentação dos monogástricos.
Enquanto no rumem daqueles se
processa a notável síntese dos ani-
moácidos essenciais e

vitaminas do

grupo B, às expcnsas dos inicrorgaius-
mos ali existentes, nestes a dieta de
ve levar ao organismo animal os ami-
noácidos essenciais em quantidades
C: proporções previamente definidas
a fim de satisfazer suas necessidades.
O conhecimento do processo fisioló
gico da nutrição tem permitido o uso
de novos alimentos, bem como tem
criado condições para atingiiem-se
niveis de conversão antes inacreditá
veis.

E' temerário definirem-se todos os
rumos da Zootecnia. Porém o conheci
mento atual permite proscrever algu
mas das técnicas ainda em vigor e
prever outras que em breve estarão
generalizadas.
j  As exposições terão seu cará

ter modificado. As toaletes e outros
artifícios muito aprimorados nos ani
mais, cederão lugar a valores produ-
tiTOs tais como : pêso; quantidade de
carne magra avaliada por processo
ultra-sônico e outros; conversão ali
mentar; capacidade de transmissão
lieréditária de caracteres positivos ;
controle leiteiro rigoroso; controle
quali-quantitativo.
2  Nessas condições a função de

jurado tornar-se-á muito mais com
plexa e exigirá conhecimentos técni
cos altamente especializados. O jura
do terá diante de si animais com di
ferentes produtividades. Avaliará, ini
cialmente, se os caracteres de exterior
estão corretos e balançeará os dados
fornecidos pelas fichas de performan
ce adjudicando o prêmio, após judi-
cioso julgamento, não ao mais produ
tivo, mas ao melhor, ao mais útil pa
ra o homem.

3  Com essa evolução as exposi

ções passarão a ter importância trans-
eendeiital no melhoramento do ani
mal porque deixarão de ser desfiles
de elegância animal, para se torna
rem centros onde se avalia o conjunto
da criação e onde se estabelecerá um
comércio firme de reprodutores, cujos

serão elevados e estarão de
íiGõrdq çqm os prêmins poriiuv «s prê

mios estarão relacionados com a pro
dutividade do aninini c com a sua
capacidade de transmitir essas qua
lidades positivas.
4  As estações de avaliação e de

progênic de lioviiios dc corlc, bovinos
de leite, serão criadas c passarão a ser
o centro das atenções dos criadores.
As associações de criadores terão es
treita vinculação com essas estações.
5  A inseminação artificial será

generalizada. Só os reprodutores pro
vados serão usados. A congelação do
sêmen ampliará o uso e a potência
reprodutora dos melhores machos.

(} o melhoramento animal pro-

vàvelmente abandonará os métodos

:  convencionais para se orientar pelos

trabalhos de correlação entre grupos

sangüíneos e suas combinações com

caracteres produtivos. A eletroforese

será mais empregada nessas investi

gações. O homem poderá predizer o
resultado dos cruzamentos e êsses se-

■  rão conduzidos de acordo com as ne

cessidades da humanidade.

7 — Necessáriamente a universida

de se integrará nessa conjuntura po

is lhe cabe a condição de apôio e de

coordenação.

8 — Nesse quadro a produção in

tensiva absorverá a produção exten

siva. Os conceitos tradicionais da fa

zenda cederão lugar a uma produção

em novos moldes onde os mais hábeis

empresários auferirão os maiores lu

cros e onde a produção animal será
realizada exclusivamente em moldes

de emprêsa organizada.

9 — Os programas de produção de

alimentos para os animais terão prio

ridade na organização da empresa. O
conceito dinâmico de solo será valori

zado. O solo será visto como um re-

ceptáculo de extraordinária potencia

lidade que se bem manejado pode
produzir tudo que a humanidade ne

cessita para subsistir com fartura.

10 — O cultivo do solo sofrerá mo

dificação. As violências que têm sido

cometidas com a destruição da ma

téria orgânica, da cobertura vegetal,

da capilaridade, dos micro e maeror-

ganismos, enfim da vida do solo, es

sas violências serão substituídas pela

integralização hormônica do complexo

solo planta-animal homem ambiente
tendo por finalidade, além da presev'
vi»tííe» ilii poiétitrííilieitiÜtí vü» ^

seu iiiêlliofiiniênto.
11 — Finalmente, a produção ani

mal terá um só objetivo central: sa
tisfazer as ncccssidatlcs próteicaS dí.

humanidade através da carne e do lei
te. Essas serão as produções prioritá
rias. As demais, como gordura, tra
balho, e outras, serão apenas produ
ções secundárias que existirão en

quanto a investigação cientifica não
puder eliminá-las. A produção animal
vai expressar objetivamente o con
ceito de tipo - conjunto de caracteres
inorfo-fisiológieo que fazem um ani
mal altamente útil para um determi
nado fim — através da integração
concreta dos conceitos de forma e fun
ção como partes de um só todo, onde
a forma é expressão estrutural da
função e a função, , expressão funcio
iial da forma.

(Adaptação de OS NOVOS RUMOS
da ZOOTECNIA, do Prof. Luiz Car
los Pinheiro Machado) — por Luiz;
R. F. Furtado, Sec. Geral da S. R. T.
M. — Dir. Sec. da Revista Zebu
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Os pe iazem o CorasP da Rural pulsar
A Revista Zebu mostra nesta reportagem de

■Saiviano Barreto o denodado grupo que faz da
SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MI
NEIRO e de seus demais órgãos, êste imenso
acêrvo de trabalho, dedicação e realizações que
merece realmente a admiração e o respeito de
tõda a Pecuária Brasileira.

Os trabalhos da atual diretoria presidida pe
lo dinâmico Dr. Edilson Lam.artine Mendes con
tam com os seguintes órgãos :
SECRETARIA GERAL:

Secretário Geral
Eng° Luiz Roberto Fortes Furtado

Chefe da Secretaria
Dr. Álvaro Botelho Ledier

Secretário Interno
Eurípedes Alves Cardoso

Recepcionista e Orientadora de arrecadações
Helena Aparecida Araújo.

:

Reportagem de Saiviano Barreto
Funcionários
Énio Maurício Moronte
Bitencourt Abel da Silva

Datilógrafas em pleno exercido das suas funções

á;

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AO
PRODUTOR

Diretor

Afrânio Machado Borges
Diretor Comercial

José Blancato

Recepcionista
Irani Cardoso

o dr. Aluaro Botelho Ledier, Chefe da Secretaria.
Sempre dinâmico, atencioso e gentil

SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO DAS
RAÇAS BOVINAS DE ORIGEM INDIANA

Diretor
Dr. Manoel Eugênio Prata Vidal

Corpo da Secretaria
Antônia Terezinha de Oliveira Barbosa
Lourival Duarte
Romeu Lins Calheiros
Alberto Narciso da Silva
Olacir H. da Cunha.

ESCRITÓRIO CENTRAL
Tesoureiro

Dr. Oswaldo Araújo de Andrade
Contador

Carlos Alberto Arantes

Funcionários do Registro, todos muito satisfeitos
da colaboração que prestam

ZEBU



Funcionários

José Euripedes de Freitas
Baltazar F. de Souza

RELAÇÕES PÚBLICAS
Diretor do Departamento
Mardônio Prata dos Santos

Assessores

Laerte Rodrigues Borges
Dr. Álvaro Botelho Ledier.

ASSESSORIA JURÍDICA
Assessor

Dr. José Walter de Miranda

Expediente
Dr. Álvaro Botelho Ledier

Srta. Helena Aparecida Araújo

DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA

Diretor

Dr. Ricardo Guazelli.

ZELADORES ENCARREGADOS DA MANU

TENÇÃO DA LIMPEZA DA SÉDE
Duarte Araújo Farias
Onofre Borges de Pádua.

Êste é o conjunto de pessoas que compõe
com os demais elementos da atual Diretoria da

SRTM. o corpo executivo da Entidade máxima,
por tradição e realizações, da pecuária zebuins
nacional.

A êles, pois, desde o mais humilde ao que
mais responsabilidades acumula, as homenagens
da Revista Zebu.

LEILÃO DE REPRODUTO

RES, EM JULHO
Já está sendo elaborada a

relação de animais para o pró
ximo leilão de reprodutores
da Fazenda Santa Maria, em
Lavinia, a se realizar no mês
de Julho de 1967, em dia ain
da a ser determinado. Já fo

ram selecionados 100 reprodu
tores machos e dentro de pou
cos dias estará pronta a rela
ção das femeas. Serão leiloa
dos animais das raças Nelore,
Nelore Mocho, Gir, Gir Mocho,
Guzerat, além de cavalos, Ovi
nos e Caprinos Indianos.
Firmas exporão seus produ

tos e haverá financiamento di
reto mediante apresentação
das fichas cadastrais de qual
quer hanco. O financiamento
será de 25% a 90 dias, 25% a
180 dias, 25% a 270 dias
juros de hanco.

LECTOOSPIROSE A VISTA
Dr. Carlos Santa Rosa, ilus

tre técnico do Instituto Bioló
gico em palestra que proferiu
na Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil alertou os

criadores sobre mais esta mo
léstia que é também responsá
vel pelos abortos verificados
nos rebanhos bovinos. Mais

Informações no Instituto Bio
lógico com o referido técnico.

LEILÃO DA NELORE
A A. C. N. B. está envidando

esforços para realizar mais um
leilão de reprodutores da Ra
ça Nelore em algum ponto do
Estado de São Paulo.
Pensou-se inicialmente em

Baurú. Depois por solicitação
da Ass. Rural de Avaré tam-

NOTICIAS DE
TÔDA PARTE

bém foi feita uma visita para
se estudar a viabilidade naque
la localidade.

Entretanto, o I. C. M. que en
trou em vigor no dia primeiro
modificando a isenção dos im
postos que existiam antes nes
se tipo de leilão está sendo o
entrave para a sua realização.
Vamos aguardar a regula

mentação para se estudar a
viabilidade da sua efetivação.

[CONGRESSODE PECUÁRIA
Foi solicitada ao governo a

oficialização do I CONGRES
SO NACIONAL DA PECUÁ
RIA a se realizar em 1968 em
AGUAS DE S. PEDRO. Na oca
sião subscreveram, a solicita
ção a Confederação Rural Bra
sileira, Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, Asso
ciação dos Criadores de Gado
Holandês e Associação de Cria
dores de Gado Charoles. Ou
tras entidades deverão dar sua
adesão à iniciativa nos próxi
mos dias.

O I CONGRESSO DA PE
CUÁRIA NACIONAL visa reu
nir criadores, invernistas e de
mais pessoas interessadas no

assunto para num dialogo
franco estudar cs problemas
que afligem a pecuária de lei
te e carne em todo o território

nacional.

O interesse que vem desper
tando não só dentro do terri

tório nacional como no exte

rior é grande.

DIVERSAS NOTAS

De São Carlos - S. P. — O

Ministério da Agricultura rea
lizará no dia 15 do próximo
mês um leilão de bovinos e e-

quinos da Fazenda Regional
de Criação. Serão vendidos os
seguintes animais : 19 reprodu
tores da raça charolesa, de 2 a
4 anos de idade; 8 repreduto-
res 5/8 charlos-zebu, de 2 a 6
anos; 7 reprodutores eqüinos
da raça arabe de 2 a 4 anos e
um reprodutor 15/16 arabe,
com dois anos.

Noticias de algumas regiões
do Rio Grande do Sul afirmam

que não poucos criadores de
gado europeu se inclinam à
criação de gado zebu, dando
preferencia ao nelore.

Sabemos que na próxima
Exposição de Uberaba, será
exibido um bezerro embalsa-
mado apresentando 4 cabeças,
fosse pescoço, talvez se apro
veitasse melhor

Hiroshi Yoshio, da Fazenda
Limoeiro, em Presidente Pru
dente, possuidor de um dos
maiores e mais premiado plan
tei ,irá apresentar no concla-
ve dessa região os seus cam
peões. Se isso acontecer vae
ser um pareô durissimo.
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NELORES da FAZENDA ELDORADO

DE

ARMANDO

CORRÊA

L ACT A

raça

PESO

ilharga

Fazenda Eldorado; Quilômetro 590 da Rodovia Rio-Bahia

Endereço do Criador
Res.: Av. Sete de Setembro, 2384 — Fone : 412 — Governador Valadares — M. G.
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PAGAO - DP
Irmão próprio de ORIGINÁL ■ D P

PAGÃO DP
Desenho 65

Façanha DP

Brigadeiro

Floresta

Comando OM

Carlota (Taça)

í&í§;;

FAZENDA aprazível - UBERABA
DE

QjOjõa- Oílachadcí. (pJiata

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores
a venda

Enderêços ;

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Pr, M. Terra, 18
Fone; 1598

Fone da Fazenda:

02-ESTIVA

Um lote de vocosi filhas de ORIGINÁL - D P

(vê-se também Originai na foto)
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EXPOSIÇÃO
VEM AI!

UBERABA - CAPITAL DO ZEBU

3 a 10 DE MAIO:

^ a grande feira agro-pecuária

^ o maior desfile de roças zebuinas

★ Cir - Nelore - Indübraslí - Guzerà

SOCIEDADE RURAL PROMOVE
ZEBU



- RAINHA DA EXPOSIÇÃO

- Parada de carros alegóricos
- Festas, Shows i Atrações!
- Desfile de Raiohas

É a maior festa
da cidade!

(Visitem Uberaba de 3 a 10 de Maio)

O BRASIL INTEIRO COMPARECE
Fevereiro — 1967



io Brasilelm de Conpra e Venda de Gado
Rua Xavier de Toledo, 114 - d." andar lei. 35 - 7823 - SP

Compramos, vendemos
e exportamos Gado

Indiano e Europeu
O maior escritório para

revenda de Gado de

Corte existente no Pais.

EM PLENA aPITAL PAULISTAi VOCÊ CRIADOR^ ENCONTRARÁ UMA
EOUlPE ESPECIAliZADA PARA A COMERCIALIZARÃO DO SEU REBANHO.

O Escritório Brasileiro aponta o fazendeiro do mês:

Dr. Carlos Augusto de Resende Junqueira
— Criador de Nelore —

Fazenda Condomínio Santo Inácio

— Bauru - Est. de Paulo —

12 ZEBÜ



PRODUTOS

VETERINÁRIOS COM A
QUALIDADE

DA MARCA RHODIA

antibióticos
Diidro-Estreptomicina Rhodia
Rovamicina Injetável
Rovamicina Pó Solúvel
Rova-10

antiparasitórios
Bibe-Tox
Rhodiacida - Nôvo

minerais

Rovasal RM-70
Minerhodia

polivitamínicos
Vitaminer em Pó para Aves
Vitominer em Pó para
Suínos e Eqüinos

quimioterópicos
Avissulfo

Diftal

Hemotonine

Rodissulfo Injetóvel

vacinas

Anabortina Bovino B-19

Carbunculino

Gurmino

Lio-Difterino

Sintomotino

Vacino Cristo! Violeto
Concentrodo Rhodio

Vacina Newcostie Rhodio
Vocino Rhodio contro
o Febre Aftoso

RHODIA - INDÚSTRIAS QUÍMICAS E TÊXTEIS S.A.
Deportomento Veterinório
Rua Libero Bodoró, 101 - 4." - Coixo Posto! 1329
São Paulo, 2, SP

a

Õ
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carne para o mundo

mais dólares para o Brasil!. ..»

Exposição ãe Apíoís e Mulos DerMs

fSOeir
\

«(Pojuía- de. tCUtia Oa^Aéa.» aai

<sA éewi üJuunÁeA. dLcuA.1

inas e Nolurnas - Fabulosos Bailes nos CLUBES

u

^ENHORES CRIADORES: - Providenciem
i:*? ^^dastros bancários. Vários estabe-

■■nentos de crédito promoverão fi
no próprio recinto.

ZEBU



FAZENDA

ESPERANÇA
Município de Carlos Prates — M. G.

(Klm. 685 da Rodovia Rio-Bahia)

propriedade de

WALTER BLANK

finíssima seleção

N E L o R E

A FAZENDA ESPERANÇA

adquiriu do criador THEODORO EDU

ARDO DUVIVIER toda a produção de

machos SANTA AMINTA, filhos de

importado, nascidos em 1964

EMBROCAÇÃO DA ESPERANÇA
12 meses — l.o prêmio
CAMPEÃ JÚNIOR

criola da Fazenda Esperança

Conquistou na IV Exposição

do Vale do Mucurí, em Teófilo

ptoni, Julho de 1966, os seguin

tes grandes prêmios :

CAMPEÃO REPRODUTOR DA

RAÇA

CAMPEÃO JÚNIOR

CAMPEÃ JÚNIOR

RES. CAMPEÃ JÚNIOR

MELHOR CONJUNTO DA

RAÇA NELORE

MELHOR CONJUNTO

PROGENIE DE PAI

O MAIOR PLANTEL NELORE

REGISTRADO DO NORTE DE MINAS

\i3
Marca do Gado

Endereço e residência do
criador : ,

WALTER BLANK

Rua Teodorico Tourinho, 303

Caixa Postal, 194

Teófilo Otoni — Minas Gerais

CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA

BINGO DA ESPERANÇA — Campeão Júnior

EMBROCAÇÃO DA ESPERANÇA — Campeã Júnior

ENCOIFADA DA ESPERANÇA — Reservada Campeã

EMPOSSADA DA ESPERANÇA — l.o Prêmio

Todos criolos da Fazenda

Fevereiro



^ Já se fala na II Exposição
de Novo Horizonte, após um
prolongado descanso. Está na
hora, pois todos precisam vêr
o opulento rebanho sindi do
cel. Castilho e os mastodonti-
cos m.ôchos de Euclides Cas
tilho.

^ Martin Francisco Fretei
Mendes, um dos mais jovens
criadores de vermelho e bran
co, aborreceu, vae agora criar
a raça nelore, começou com
prando um filho de Reddi.
Olha, meu filho, vá em frente,
este é o nosso conselho.

^Vão se deve permitir a coin
cidência de datas das grandes

Oexposições.  ano tem

dias, não esqueçamos. Vamos
usar um pouco de bom senso
e a experiência que adquiri
mos. Ué, o que é isso ?

A A sucursal da "Zebu" em

São Paulo, vae ser uma cata-
dupa de informações. Sua di
reção entregue ao nosso expe
rimentado companheiro Gui-
do, que as vezes e Texano e ou
tras Bidú, vae abafar.

A Estamos convidando o dr.
Mário Estrela, do DFA do Es
tado do Rio para assumir as
funções de nosso correspon
dente. Aceito esse convite, te
ríamos excelentes noticias da-
nnrfe importante setor. Venha
? nós dr Estrela, para brilhar
em nosso caminho.

Qu.61^ a,conip£ttih3' & âtivi-
do governo paranaense,

Snclua loacWodo slogan
«Aqui se trabalha .
_ Mitugo Oshita, esforçado
Semento da «Seguragri", vem
de se notabilizar como opera-
dor na profissão de medico ve
terinário.

Está demais disputada a
• -,,pão de Gangês, campeão

da raça gir em São José
aoBio Preto.___

íssim sim, a Associação
•  f de Gir. csiA le
dos „»roos »" resto !

^ Não tem o que escolher : a
revista dos zebuzeiros só pode
ser a "Zebu".

^ Há carência sempre maior
de juizes para as exposições.
Sugestões, critérios e outros
métodos devem surgir. Envie-
nos sua opinião.

^ Ao veterinário José Deu-
tsch, estamos enviando um
pedido de contáto. Escreva a
sucursal de São Paulo e rece
ba o abraço deste seu humilde
confrade.

^ E' interessante conhecer a
atividade do sr. Mário de Al
meida Franco no Exterior. Lo
go mais "Zebu" apresentará
um trabalho de grande monta
realizado por esse seguro "con-
dotiére".

% Falamos de tudo e de to
dos, isto, além de prova de vi
talidade é testemunho de afei
ção e bons propósitos, pois
que tudo é feito no sentido
construtivo.

# Tarley Rossi Vilela, lider
de uma classe e querido de um
povo que se m.anifestou atra
vés seus representantes é hoje
cidadão riopretano.

# Nossa tenda de trabalho
conta agora com "malho e bi-
gorna", ou melhor, com os
n^ais experimentados profis
sionais.

0 Em 1967, deverá ser feita
a apresentação dos produtos
de Krishna Predileta da Ca
choeira, com matrizes de alta
seleção. Parabéns ao amigo
Castejon.

0 Em fins de março, princi
pies de Abril, Marilia oferece
rá sua IX Exposição de Ani
mais, que é a terceira a se rea
lizar após a entrada de im
portados na região. Vae ser de
bimbalhar os sinos.

^ Quando se diz da ativida
de dos Machado Boages, não
se entende outra coisa que não
discorrer sobre a raça gir, tal
é a sua preferência. Sim, mas
em maio de 1967. . . esperem,

a bomba.

^ Instala também residên
cia em Ribeirão Preto, o jo
vem zebuzeiro Luiz Vicente
Lunardi, da Fazenda São Luiz,
em qual município pretende
inaugurar aparatosa "vitrine",
para apresentar os produtos
do seu consagrado plantei gir.

^ A produção do raçador
Krishna Sakina Gorí, que tem
revolucionado o criatório, to
ma aspectos inverossimeis, eis
que além de já estar compro
metida toda sua produção de
1967, algumas reses de 1966,
são compradas e vendidas in
cessantemente a preços sem
pre m.ais respeitáveis.

^ Luiz Furtado, a singular
figura de grande secretario ge
ral da SRTM, peça de vital im
portância na direção da entida
de junto à uma pleiade de
"brotos" como êle mesmo, é,
além de nosso apreciado cola
borador também diretor-se-
cretário desta empresa.

^ Centenas de preciosos ani
mais das raças indianas estão
no "apronto" para aparecerem
na maior parada zebuina do
mundo a realizar-se de 3 a 10
de maio em Uberaba.

^ Barretos também se pre
para para a sua grande Expo
sição que coincidirá com a de
Uberaba.

ZEBU



Propriedade do

Dr. Joaquim Vicente Prata Cunha

DOURADOS — Est. de Mato Grosso

Caixa Postal, 326

Em UBERABA:

CHAGARA AYANDA — Fone: 1518

VISITE-NOS
e conheça os filhos de

B I M A

ÍPuxador de Pedra)

Importado

NEGLIGENTE

CAMPEÃO NACIONAL

N A S S I K

Também CAMPEÃO

NACIONAL

N E L O R E S

v/n
da R V

OUTROS IMPORTADOS E
MAIS DE 500 VACAS

REGISTRADAS

Fevereiro



Fazendas Reunidas G

«

w

Benicio Cícero d<
Município de Boqueirão — Paraíba do Norti

finíssima criação e

(Apresentam os vencedores da 1
Campina Grande — Pb. — E

DIVINA
Reg. D-9508

l.o PRÊMIO

GRANDE CAMPEÃ SÊNIOR

DA RAÇA

(Criola da Organização)

DIAMANTINA
Reg. D-9505

Também criola da Organização

1.0 PRÊMIO

em sua Categoria

ALEM DESTES PRÊMIOS CONQUISTOU O DE RESERVADO CAM PEÃO 001



\DE DE

D Carmo (Breno)
a 72 quilômetros de Campina Grande

I SELEÇÃO DE GADO

:il Exposição Agro-Pecuária de

ealizada em Janeiro de 1967

ÃFOITO-VR
Reg. 6021

Cont. 6652

1.0 PRÊMIO

GRANDE CAMPEÃO

DA RAÇA

(excelente raçador)

AMERICANO
Criolo das Fazendas Gaião e Lagoa do

Junco, com muita justiça eleito

CAMPEÃO JÚNIOR

DA MESMA EXPOSIÇÃO

E' um animal perfeito em todas

as suas linhas

ÍJSTí^-^Ií:- ■■ 'fi

II DIAMANTE E MAIS 9 PRÊMIOS COM ANIMAIS UE SUA CRIAPO
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Campina Grande •'l!

na Paraíba do Norte, realizou a maior parada de

GADO ZEBU do Nordeste Brasileiro

ílf EXPOSIÇÃO

A PRESENÇA NO CERTAME, DO GOVERNADOR DO

ESTADO E DE ALTAS AUTORIDADES

Reportagem de Mucio de Castro Alves

alimentação dada aos bovinos
ali expostos é em sua maioria
a Palma forrageifa (THÕRN-
LESS CACTUS), sôbre a
vamos publicar uma analise^
de suas propriedades, nesta ou
na próxima edição.

INAUGURAÇÃO
Foi as 16 horas do dia 15,.

quando ali compareceram di
versas autoridades e grande
número de visitantes, dentre
os quais anotamos a presença
dos srs. João Agripino Filho,
Governador do Estado, Dr.
Maurício Camurça, o jovem e.
dinâmico secretario da Agri
cultura da Paraíba, Dr. João
Gonçalves de Sousa, Ministro

Ao centro s. excia. o governador do Estado, dr. João Agripino Filho, falando ao enorme público por ocasião da inauguração
da Exposição , à esquerda o dr. Salvino de Oliveira Filho, presidente da Associação Rural de Campina Grande, fala em no
me da entidade que preside, à direita o dr. Manricio Camurça, Secretário da Agricultura, também discursando na solenidade,

tendo ao seu lado os srs. Esaú Cabral e Severino Bezerra Cabral, este ex-vice governador do Estado Paraibano

Conforme foi amplamente diana do Interior
divulgado, realizou-se, de 15 a

22 de janeiro a III Exposição
Agro-Pecuária de Campina
Grande, na Paraíba do Norte.

Prestigiando o certame, ali
compareceram criadores de

todo o nordeste brasileiro,
com o fim de mostrar aos vi
sitantes o que há de melhor em

zebu naquela região.
Foi realmente uma demons

tração do que se pode fazer,
quando se quer, um ótimo tra
balho de melhoramento no ga-
(jo ali existente.
Mais uma vez ficou provada

o rusf icidade do zebu, se é que
jjjda há quem duvide dessa

^■Xtnde do gado de origem in

.

O que já está provado é que,
no zebu, está a solução do pro
blema da produção de carne
no Brasil, principalmente nas
regiões tropical e sub-tropical.

O magnífico estado em que
os expositores apresentaram
os seus animais, não medindo
esforços para uma apresenta
ção impecável, faz com que o
governo sinta a responsabilida
de de dar às atividades agrí
cola e pecuária um apoio con
creto, apoio êste que deve con
sistir em atender a. tôdas as
suas reivindicações.

E' necessário frizar que a

, D. Manoel Pereira,
Arcebispo de Campina Gran
de, Aristóteles de Queirós, pre
sidente da Farepa (Federaçãa
das Ass. Rurais da Paraíba),
Dr. Salvino de Oliveira Filho,

presidente da Ass. Rural de
Campina Grande, Esaú Catão,,
vice-presidente, Dr. Joaquim
de Freitas Bittu, diretor do
Departamento da Produção A-
nimal da Paraíba, Dr. João
Paulíno de Morais, chefe do
posto de defeza Sanitária Ani
mal, Dr. Roberto Pessoa, da
D. F. Agricultura de Pernam
buco, Dr. Urbano A. Junqueira,
do M. Agricultura, deputados
Flávio Carneiro da Cunha, Ai-

20
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Tzio José, Gonçalo Pontes, Car
los Pessoa Filho e Álvaro Gau-
dêncio e grande número de
criadores de diversos municí
pios.

Após o hasteamento dos pa
vilhões nacional, estadual e da
Ass. Rural, as autoridades se
dirigiram ao palanque oficial
onde diversos oradores se fi
zeram ouvir.

Inicialmente falou o Dr.
Salvino de Oliveira Filho, em
nome da Ass. Rural, promoto
ra do certame. O orador fez
um relato desde a realização
do primeiro certame ali reali
zado, iniciativa dos pecuaris
tas locais, tendo a frente os srs.
Antonio A. Barreto e Artur F.
de Figueiredo, que deu origem
a construção do magnífico par
que hoje existente, dotado de
todos os requisitos de higiene
e confôrto, com todo o apoio
do então governador Pedro
Gondim e do Sec. Ag. Dr. Car
los Pessoa Filho.

Em seguida fez um apêlo ao
Ministro do Interior, ali pre
sente, para a instalação da di
visão do M. Agricultura, con
siderada de muita importân
cia para a região.

O segundo orador foi o Sec.
Agr. Dr. Maucício Camurça,
que fez explanação sôbre a im
portância do certame. Embora
estivesse sendo realizado nu

ma época em que o Estado es
tivesse atravessando uma cri

se econômica devida a queda
de preços dos principais pro
dutos da região, que são o Si-
sal e o algodão, o conclave
mesmo assim estava alcançan
do êxito completo.

O último orador foi o Gov-

João Agripino Filho, que, entre
outras coisas afirmou que
aquela exposição agora será
realizada anualmente, pois,
pretende incrementar o máxi
mo a pecuária paraibana,
a fim de que ela continue pro
duzindo carne não só para o
consumo como para a exporta
ção para outras unidades da

federação.

A seguir foi iniciado o desfi
le dos animais expostos, desfi-
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le êste que arrancou enormes
aplausos da multidão que lo
tava as dependências do par
que "Dr. Carlos Pessoa Filho".

Comandou o desfile o veteri
nário Dr. João Faulino de Mo
rais, o qual à medida que iam
desfilando defronte o palan
que oficial, ia descrevendo as
qualidades dos animais.

JULGAMENTO

Foi realizado nos dias 16 e
17, quando estiveram em ação
as seguintes comissões :
GIR NELORE e GUZERA':
José Barbosa

Dr. João Pessoa

Dr. Renato de Morais

INDUBRASIL;

Dr. João Pessoa

Dr. Renato de Morais

Dr. José Nivaldo Barbosa

GADO EUROPEU ;

Virgolino Farias Leite
Dr. Helder Cirino Nogueira
Hermes Gondim

CAMPEÕES

INDUBRASIL

MASCOTE — Artur Freire

Figueiredo.
Vice — PACOTE — Henri

que Alexandrino Melo.
Campeã — LANTERNA —

Henrique Alexandrino Melo.
Vice — DELICADA — Hen

rique Alexandrino Melo.
Não foram eleitos Campeões

Júnior.
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Dr. Jn ão Pessoa, dr. Renato Moraes,

Dr. José Xivaldo (presidente da S. It.
de Surubim), componentes da Comis

são de Julgamento da Raça

Indubrasil

GIR

Campeão — FARAÓ' — José

Farias Sobrinho.

Vice — GAIGLÃO — José

Farias Sobrinho.

Campeã Jr. — NUBIA—José

Farias Sobrinho.

Campeão Jr. — IGLU — José

Farias Sobrinho.

Não houve Campeã Sênior.

GUZERA'

Campeão — ARACAJU' —
José Dias Macedo.

Sr. José Barbosa, dr. João Pessoa, dr.

Renato Moraes e sr. Paulo L. Morei

ra, da Comissão de Julgamento das

raças Gir, Netore e Guzerá

Vice-Campeão — GHALOR

III — Dr. Maurilio S. Almeida.

Campeã — LIBRA — Dr.

Maurilio S. Almeida.

Vice — MARANGUAPE —

José Dias Macedo.

Não houve Campeões Jr.

NELORE

Campeão — AFOITO — Be-

nicio Cícero Carmo.

Vice — DIAMANTE — Bení-

cio Cícero Carmo.

Campeã — DIVINA — Bení-

Os srs. Virgolino Fa

rias I.eite, Helder Ci-

rino Nogueira e Her

mes Gondim, da Co

missão de Julgamento

de Gado Europeu

Os membros da Co

missão do Registro

Genealógico dos Bovi

nos de Origem India

na, em Campina

Grande

cio Cícero Carmo.

Campeão Júnior — AMERI

CANO — Benício Cícero Car

mo.

Diversos campeonatos não.

foram realizados nas diver

sas raças e, confessamos, não-

conseguimos saber o porque.

Ora, numa região em que a.

. .pecuária . zebuina está ._ em.,

grande progresso é necessá

rio que, se estimule ao máxi

mo os criadores e uma das

melhores maneiras de fazê-lo é-

elegendo em todas as exposi

ções os títulos tradicionais.

A esquerda, o dr. José Rezende Peres,

de São Pedro dos Ferros — M. G., que

proferiu diversas proveitosas pales
tras em Campina Grande e o criador
Sr. Virgolino Farias Leite, elemento
de real prestigio naquela progressista-

cidade, em pose especial para a
Revista Zebu

Não houve eleição para con

junto de raça Seniôr, Júnior,

Progênie de pai, de mãe, etc.

E entre os 618 animais ex

postos deveria ter sido comple

to o julgamento.

VISITA E PALESTRA do DR.

JOSE' REZENDE PERES E

DR. DONALD STRANG

No dia 20, no auditório da

Federação das Industrias da

Paraíba. O dr. José Rezende
(Continua na pág. 24)



EM CAMPINA GRANDE

Paraíba do Norte, na III Exposição Regional Agro
pecuária, Janeiro de 1967, a

FAZENDA GRAVATA'

JOSE' FARIAS SOBRINHO

Conquistou todos os Campeonatos da raça GIR
Na primeira capa desta edição, em cores : FARAÓ',

Campeão Sênior; IGLU, Campeão Júnior e
nesta página :

1) GAIOLÃO

Registo R-1226

filho de EMBAIXADOR x COPACABANA

l.o PRÊMIO E

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR

com 37 meses pesou

910 QUILOS

2) VIOLETA

filha de BEY III x UVA, 16 meses, premiada

na sua categoria

3) CONJUNTO

(Da esquerda para a direita) :

NUBIA
CRAVEIRO - Reg. 4667

CANDURA - Reg. 9740 .

*<í. X

l.o PRÊMIO E CAMPEÃ JÚNIOR

ALOMA
FARAÓ' - Reg. 1185

CHICA - Reg. 13818

2.0 PRÊMIO de SUA CATEGORIA

GANAÃ
GAGARIM - Reg. 5654

ALMA - Reg. B-839

10 meses

2.o PRÊMIO de sua CATEGORIA

Endereço ̂ o Criador :

JOSE' FARIAS SOBRENHO

Res.: R. Cel. José André, 53 - Apto. 20 - Ed. Serrano

Esc.: Ed. Margarida Paloma - S/708 — C. GRANDE CONJUNTO

Fevereiro — 1967



CAMPINA GRANDE
(Continuação da página 22)

Representação Nelore do grande criador sr. Denicio Cícero do Carmo, que maior
número de prêmios conquistou na Exposição. Vê-se na foto em primeiro lugar, da
esq. para a direita o peão "importado de Uberaba" sr. Augusto Américo, contra

tado especialmente para preparar esta representação para o certame

ASPECTO DO DESFILE DOS ANIMAIS

Desfile dos animais da raça Nelore e abertura do desfile da raça Jndubrasil, com
MASCOTE, propriedade do criador Artur Freire Figueiredo, puxado ao cabestro

por graciosa senhorita da sociedade local

Desfile dos premiados das raças Giizerut e Indubrasil

Peres, proferiu uma palestra
sôbre o tema "Engorda de Bo
vinos em Confinamento".
Muito proveitosa a palestra,

principalmente porque, na re
gião é o melhor processo para
a engorda.

Tvj-fl. Oportunidade o orador
oSbeÜ O titulo de Sócio Be-
fSo da Ass. Bural de C.nenierito u relevantes ser-

flf%estedos à classe rural

24

Pelo que observamos é
grande o desejo da classe ru-

_ nordestina, vê-lo na pre
sidência da Confederação Ru
ral Brasileira, pois é o elemen
to que está integrado dentro
da realidade rural brasileira.

encerramento

Poi no dia 22 quando houve
^perimônla de entrega de prê-
los aos vencedores do con-

Na oportunidade foram

entregues belíssimas taças aosi
proprietários dos vencedores.
Em seguida, foi feito o des

file final, agora com os ani
mais já julgados pôde então o
público conhecer os Campeões,
Campeões estes que deveriam
ter surgido antes da inaugura
ção, como se faz em grande
parte das exposições que se
realizam no pais.
Foi esta a Comissão Direto

ra da III Exposição de Cam
pina Grande:

Presidente — Francisco
Freire de Figueiredo.

Vice — Virgolino Farias Lei
te (VIVI).

Tesoureiro — Epitácio Bron
zeado.

Recepção — Dr. Ivandro M.
Cunha Lima.

Forragem — Dr. Hermes
Gondim.

Veterinário — Dr. Ercino
Castro Leão.

Recebimento e Classificação
de Bovinos — Dr. João Pauli-
no de Morais.

CAMPINA GRANDE

Para nós do Centro e Sul do
Brasil, Campina Grande, no
Nordeste é uma revelação do
espírito empreendedor, da ca
pacidade de realização da bra
va gente nordestina. Campina

Grande é u'a maguifica cidade
de mais de 120.000 habitantes

no interior da Paraíba do Nor
te. Dotada de todo conforto,
de tudo que é necessário ao
bem estar de sua população,

que é constituída de uma gen
te agradavel, comunicativa,
simpática, alegre e sobretudo
gentil.

AGRADECIMENTO

A Revista Zebu agradece a

acolhida tôda especial dada a
reportagem por ocasião desse
conclave que, com grande mé
rito realizou, e ao mesmo tem
po cumprimenta todos quan
to, direta ou indiretamente, co

laboraram para que êle fosse
rpgiizado,

ZEBU



Sétoriiii: btzm da raça
Na Granja Calciolândia, estabelecimen

to dedicado à criação de gado Gir, situado
em Calciolândia, município de Arcos, no
Oeste de Minas, estão sendo observados
notáveis progressos para a nossa pecuária.
Em 1965 esta fazenda apresentou o récorde
nacional da produção de leite em zebuinos
com a vaca Roxana, fato que teve o n7.ereci-
do destaque.

Agora volta esta fazenda a bater um ré
corde, desta vez em serie, pois está apresen
tando bezerros da mesma raça Gir com o
pêso de 32 quilos, ao nascer. Na índia, de
onde é originada a raça Gir os pêsos dos be-
■zerros desta especie é de 22 quilos, em mé-

aü iscer
dia. Desta maneira têm-se que considerar
realmente notável o feito da criação mi
neira.

A feto é do bezêrro Bonachão (contro
le n. 22), fUho do touro Shudano (registro
n. 6506) e da vaca Granada (registro n.
A-1230), nascido em 22-6-65, cujo pêso ao
nascer foi de 32 quilos. Depois de Bona
chão constatou-se o nascimento de muitos
outros bezerros com pêso superior à média
indiana, sendo o último Ditador (controle
n. 192), filho do mesm.o touro e da vaca Ba-
goda (registro n. C-1181) que veiu ao mun
do em 10-1-67 pesando também, 32 quilos.
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Granja Paraná
de

Manuel Damião Araújo
Residência ;

Rua Getulio Vargas n. 888

Fone: 2254

CAMPINA GRANDE

Estado da Paraíba do Norte

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

CRIAÇÃO DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

MINEIRO

Na III Exposição de Campina Grande, janeiro de
1967, O CONJUNTO GIR ACIMA, COMPOSTO DE
PARANA', BORDADO, REX e SIMBAD, FOI CLAS

SIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

O bonito exemplar Mangai arga Mineiro, da foto —
JUCELINO — levantou o titulo de CAMPEÃO, con
firmando o mesmo titulo já recebido na li exposi

ção de Campina Grande

EM CAMPINA GRANDE
(FOTO)

1) Os srs. Donala strang, Helder Clrino, Irineu
Catao, Maurício Camurça, Esaú Catão, Euclides
Cavalcante Ribeiro, Virgolino Farias Leite, conver-
e^do nas dependências do Parque de Exposições
Dr. Carlos Pessoa Filho" n o i

continamento». Ouv^ ; at ^
lo Vilarin Leite, que s ' °
criador. ' ^ Pfspara para ser um futuro

2) O mesmo ernrin .

mento de propriedade do semi-confina-
no sr. Henrique Alexa h nordesti-

^  Alexandrino de Mello.

''' •

ZEBUí



GHALOR III

LIBRA

Raça

GUZERÁ

Uma das grandes raças recomendadas para o Nordeste brasileiro

Duas grandes figuras da criação e seleção desta raça, que faz a

FAZENDA CANADA'

situada no município de Mamanguape, na Paraíba do Norte, ■ < r _ ;

propriedade do

DR. MAURÍLIO AUGUSTO DE ALMEIDA

com escritório em João Pessoa —Pb. — à Praça 1817 n. 80

Vê-se nas fotos acima : GHALOR III, reg. 1049, 30 m., 550 quilos, l.o prêmio e Reservado Campeão, na

3.a Exposição de Campina Grande, Pb., Janeiro de 1967 e LIBRA, reg. 8139, l.o prêmio e BI-CAMPEÃ

II 8 III Exposição de Campina Grande e CAMPEÃ NORDESTINA e l.o prêmio em Recife — 1966 —

EM CAMPINA GRANDE

Ü dr. José Rezende Peres proferindo su
bstanciosa palestra no Salão Nobre da
Associação Rural de Campina Grande. —

Assunto : Palma Forrageira

FAZENDA ENGENHO OLHO D AGUA
Município de ."iii-eia — Paraíba

CRIAÇÃO DE GADO GUZERA'
Proprietário: SAULO MAIA

d? FAZ. ENGE-
NHO OLHO í ^ > i
D'AGUA -

End. do prop.:

Av. Cabo Bran

co n. 3046

(Tambaií)

João Pessoa

Paraíba

ff'eveitiro — 1967



3.a Exposição Agro-Pecoária de

1.a ESTADUAL

Realizou-se, de 24 a 29-1-67,
a 3.a Exposição de Animais de
Surubim, sendo a primeira Es
tadual, promovida pela Socie
dade de Criadores de Surubim
e a Secretaria da Agricultura
de Pernambuco.

No dia da inauguração fo
ram também inaugurados di
versos melhoramentos no par
que de exposições, tais como
Bar, Escritório e o Pavilhão
"Geneton de Morais".

Ao ato compareceram; Dr.
Renato de Morais, diretor do
D. P. A. em Pernambuco, Dr.
Francisco Rodrigues, M]\4. Juiz
de Direito da Comarca, Dr.
José Nivaldo Barbosa, presi
dente da Soe. de Criadores de
Surubim, deputados federais
e estaduais e grande número
de criadores nordestinos.
Foi muito concorrida a pro

moção zebuina, como o de
mostra o montante de negó
cios realizados que alcançou aimportância de 230 milhões de
cruzeiros e também e necessá
rio salientar que o financia
mento proporcionado pelos
BaícSs do Brasil, do Nordeste
P do Estado de Pernambuco
em muito colaborou para que
fosse atingido tal importância.
O interêsse demonstrado pe

los criadores a esta exposição,
pstá no número de animais ex
postos que foi 620, como pre-
dominio da raça Indubrasil.
A Comissão de Julgamento

foi composta pelos srs.:
Dr. Renato de Morais
Dr João de Souza
Dr Nelson de Azevedof.amentamos nao ter obtido
a relação dos campeões para
Shamenio

16 horas do dia 29
L ali compareceram oquando Guerra,

Governadoi
professor Renato de
da
jvrorais, do

rim, do Fomento Federal e re
presentante do IPEANE, depu
tados Antônio Farias e Antô
nio Heráclio, Dra. Maria Neize
Gondim de Souza, médica -
chefe do posto de puericultura

destaque especial a de Suru
bim — Pernambuco. Fica

mos, realmente, impressiona
dos com sua organização.
Fundada em 30-3-940, já con

ta com 2912 sócios, com o ca
pital de Cr$ 75.600.000 subscri
to e realizado.

A Diretoria é assim compos
ta : —

Presidente — Dr. Romildo Ma

rinho da Costa

Gerente — Severino Gonçalves
Guerra

Sec. — José Hibernou Batista.

Possui armazém onde co

merciam os produtos dos asso-

MAIilCA — 28 meses, Campeã Júnior e melhor fêmea da raça
brasil nesta Exposição e propriedade do dr. José Nivaldo Barbosa,

Fazenda Esperança — Surubim

de Surubim e grande numero
de criadores.
A Prefeitura Municipal foi

a grande ausente do conclave,
pois não tomou parte de espé
cie alguma nesta promoção da
Sociedade de Criadores de Su
rubim, que é também uma pro
moção para a cidade que, aliás,
foi eleita a cidade modelo do
Estado, se bem o prefeito lo
cal não teve nenhuma culpa
desta eleição.
diretoria da sociedade
de criadores de SURUBIM
Presidente — Dr. José Nivaldo
Bpbosa
Vice José Vicente Filho

Tesoureiro — José Hibernou
Batista
Secretario — Dr. Ernesto
Cavalcanti.

COOPERATIVA AGROPE
CUÁRIA DE SURUBIM LTDA.

Dentre as Cooperativas
Agro-Pecuária que visitamos
em nossa longa viagem pelo
nordeste brasileiro merece

ciados - produtores, secção de
consumo de materiais agro
pecuários, farmácia veteriná-
nária, e armazéns de Silos etc.
Está incluindo uma fábrica,

de rações balanceadas, cuja i-
nauguração está marcada para
o dia 11-9-67 e firmemente em

penhada na construção da no
va séde da administração.
METAS PARA SEREM
ATINGIDAS ATE' 1970

1) Financiamento completo em to--
dos os aspectos agricolas;
2) Aumento do capital;
3) Ampliação dos armazéns de gêne
ros alimenticios e materiais agro-pe-
cuário;
4) Instalação de gabinetes médicos

e dentário;
5) Instalação de Farmácia;
8) Ampliação da rêde de silos ;
7) Usina de Beneficiamento de al

godão;
8) Industrialização dos frutos de-

cajú e goiaba da região.
Estas . metas foram fixadas em

1960 e em sua maioria já foram atin
gidas.

Por ocasião da III Exposição de-
Animais de Surubim ofereceu uma ta
ça à Campeã leiteira mestiça, que foi
conferida ao criador Vanildo Rodri
gues.

2EBU)



FILIAÇÃO:

R. G. N.

R. O. N.

R. G.S.

R. G. N.

R. G. N.

R. G. N.

R. G. N.

R. G. N.

R.G.N.

R. G.N

R. G. N.

FAZENDA «SAN

D R . M O Z A I

"Fevereiro



VACINA VALLÉE
TBIVALENTE

A línica maneira de comba

ter a aftosa

cl^

ÍÍÃ.>'«:EE i
f

A
instituto vallèe s. a.

(Uma Empresa da Organi
zação CARFEPE)

Caixa Postal n. 473

Uberlândia — Minas Gerais
Brasil

r-

O  INSTITUTO VALLiE S. fl.
1^. apresenta

tal de Uberaba controle leiteiro executado pela Estação Experimen-
EA IPEACO — Projeto ETA, 27, em rebanhos zebuinos

SNDA PràXTrw,^ DE FEVEREIRO DE 1.967fazenda ponte ®
<^i^mente ARAÜJO de SOUZA

turanja leite or ®UUZAturanja
perdi % Oordz
Jaca

grandezona
corrente
prenda
camurça
masuca
garimpa
URNA

13,000
12,700
11,300
10,500
10,400
10,300
10,200
10,100
10,000
9,900

ura
4,54
4,25
4,75
5,20
4,31
4,34
4,68
4,33
6,04
4,36

UACAS 'SURGES CRUVINFT
demanda LEITvdemanda leite
tangerina
angolinha
rainha
AGUA SU.IA
alvorada
CHUMBADA
bordada
ITAUNA

estampa

13,100
11,600
11,600
11,100
10,600
9,900
9,600
9,400
9,300
8,900

OOTdura
5,63
5,77
5.06
5,06
5.51
4,83
5,09
5.52
4,89
5,37

FAZENDA MONTE Alírno^
SNR. DR. JOÃO GUIDO ^DURitt
VAC.AE

leite
14,300
12,100
10,600
10,600
10,100
10,100
10,100
10,000
9,700
9,600

«°fdura
5,41
5,18
4,95
5.18
4.34
5,17
5,72
4,68
5,23
5,12

FAZENDAS DAS AROEIRAS

SNR. DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

FACAS LEITE % gordura Cont.

PINTURA 10,700 4,84 l.o

ROXEANA 10,400 4,41 2.0

BOLACHINHA 9,600 4,47 l.o

ROSADA 9,400 4,24 2.0

ANABELA 9,100 4,39 l.o

BONITA 9,000 4,13 3.0

CAPELINHA 8,600 4,81 2.0

CARIDOSA 8,600 4,88 8.0

CARA PRETA 8,500 4,63 2.0

BANQUETA 8,300 5,14 3.o

FAZENDA STO. ANTONIO DA GAMA

SNR. DR. LUIZ ROBERTO FURTADO

VACAS LEITE % gordura
FLORIDA 8,200 5,02
GARôA 7,400 5,09
FORTALEZA MÃE 7,100 3,78
FAIXINA FILHA 6,900 4,95
GORIZA 6,300 4,31
JURUENA FILHA 6,300 5,53
FORTALEZA ÍNDIA 6,200 4,59
HOLANDA FILHA 5,800 5,18
FRISINHA ,5,700 4,92
HAVANA 5,600 4,46

FAZENDA PEDRA BRANCA

SNR. OLAVO GOMES CRUVINEL

VACAS

CUIABANA

PETECA

BALONA

CARETA

BELEZA

FARTURA

CANETA

SARAPUCA
MARGARIDA

ESPADA

LEITE

10,900
10,800
10,300
10,000
9',80O
9,700
9,600
9,300
9,300
9,000

% gordura
5,71
4,50
4,91
4,85
5,63
5,17
5.09
4,66
5,05
5.10

ZEBü'



^FAZENDA SUDANAGAR

SNR. TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

NAMALA

RENALGIA

RAZURA

: NIGER

LINDA

: NODOSA

LONA

SARA INDOSTANI

RANILHA

LINDE

JFAZENDA NOVA ERA

;SNR. RAIMUNDO DE MELLO RESENDE

LEITE % gordura Cont. F.4C.1S
19,200 5,69 l.o G,EM.4DA
17,300 5,56 l.o MOCHA
14,500 5,59 6.0 BALANÇA
14.200 5,23 3.0 BURGUESA
13,900 5,35 6.0 BONITA
13,700 4,95 3.0 CAMPONESA
13,000 5.90 4.o BOLINHA
12,700 4,70 9.0 BULGARIA
12,500 5,30 l.o BUZINA

12,200 5,47 6.0 BIRMANIA

FAZENDA SANTA INEZ

SNR. RANDOLFO DE MELLO RESENDE

LLITE

12,800
10,900
9,200

10,400
9,100
9,100
9,100
9,000
9,000

8,700

% gordura
4,71
5,51
4,96
5,59

4,80
4,67
5,26
4,51
4.85

4,70

FAZENDA SANTA BARBARA

SNR. WALDO GOMES CRUVINEL

VACAS LEITE % gordura Cont. VACAS

•GAÚCHA 14,300 4,39 1.0 AZULEGA
ALEMANHA 10,600 4,29 3.0 GUANABARA
REVELADA 10,500 4,33 2.o CIGANA

MEIA LUA 9.900 4,49 5.0 EURTUNA
LIMEIRA 9,400 4,19 4.0 FLEXA

'CASTAI>'HA 9,100 3,68 3.0 MONTANHA
BRAMA 8,600 4,68 6.0 POMADA

■ ODALISCA 8,400 4,28 6.0 NOVELA

MEMÓRIA 8,100 5.33 1.0 PIRAPORA

-RATEIA 8,000 4,38 3.0 ARGENTINA

Relator : Luiz Furtado — UBERABA — Minas Gerais

Resultado fornecido pelo sr. Abrão Palis, do S. E. C. da

LEITE % gordura Cont,

10,800 4,40 4.0
10,600 4,12 6.0

10,200 5,31 3.0

10,000 5,07 l.o

8,500 4,78 7.0

8,000 5,13 S.o ■

7,700 6,03 9.0

7.500 5,36 9.0

7,400 4,39 4.0

7,400 5,83 l.o

SUMÁRIO

NOVO CRUZEIRO 1

OS NOVOS RUMOS DA PECUÁRIA

Dr. Luiz Furtado 4

OS QUE FAZEM O CORAÇÃO DA RURAL

PULSAR

Salviano Barreto 6

NOTICIAS EM BOLOTINHAS 16

:III EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DE

CAMPINA GRANDE—Paraíba do Norte

Reportagem de Mudo de Castro Alves . 20

-EXPOSIÇÃO DE SURUBIM — Perambuco

Mucio de Castro Alves .... 28

Sim, carne e leite, pois não vê que

sou uma gir leiteira?..,

. O o A.c ̂  5

GIR

LEITEIRO

A Revista Zebu presta homenagem a Torres

Lincoln Prata Cunha — Fazenda Sundanagar, pela

produção magnífica da vaca NAMALA, em Feverei

ro de 1967, com a elevada marca de 19,200 quilos de

leite e 5,69 de gordura, l.o controle, conforme re

sultado oficial do controle, acima reproduzido.
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Gado Leiteiro de Origem Indiana
Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO

S.C. L E.E. U.
(Serviço Controle Leiteiro —

Estação Eaperimental de Uberaba)

FAZENDA PONTE ALTA
DA. CUMENTE ARAÚJO
END.: GRANDE HOTEL

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CROVINEL

BtJA GO^^NADOB VALADARES. 47

UBERABA
Estado de Minas Gertó

FAZENDA MONTE ALE
GRE DO RüRrri

DR. JÔÃO GUIDO
AV. guilherme ferreira 129

UBERABA
Estado de Minas Gerais braSIL

FAZ. DAS AROEIRAS
DR. UNCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. ferreira, 228

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRasil

FAZENDA SANTO AN

TÔNIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

(Espólio)

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. SUNDANAGAR
Torres Lincoln Prata Cunha

(Sucessor)

RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIÃO, 56

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RUA BARAO DA PONIX ALTA, 6

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

ZEBO-
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E SUAS MARCAI

FAZENDA SANTO ANTONIO
sucessores de

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antônio, 26 ■

UBERABA — Fone, 1439 — Minas

n
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

19
FAZENDA SANTA MARTA

WALTER DE CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA

MANOEL ALVES DA -MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

CÜRIMBO C

FAZENDA BELA VISTA

Rio Brilhante — Mato Grasso

Seleções Gir, Nelore e Indubrasil

LAUCIDIO COELHO

Endereço : Rua 13 de Maio, 611

CAMPO GRANDE — Mato Grosso

FAZENDA SANTA CRUZ

Criação e Seleção de gado GIR

DR. LUIZ ALMEIDA CRUZ

R. Manoel Esteves, 351 — Fone, 480

TEóFILO OTONI — Minas Gerais

44 anos de seleção

GIR \í\
35 anos de seleção

NELORE V/n
50 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA — UBERABA

FAZENDA SÃO DOMINGOS

Seleção de gado GIR

OSCAR MOREIRA

FIRMINÓFOLIS — Estado de Goiás
■1-3

FAZENDA SOSSEGO

Criação e Seleção de gado GIR
Alceblades Gonçalves da Rocha
Rua Teodorico Tourinho, 159

TEÓFILO OTONI — Minas Gerais

FAZENDA SANTA EDWIGES
DA MATINHA

OSWALDO CRUVINEL BORGES
Criação e Seleção de Gir e Nelore

Rua Governador Valadares, 14
UBERABA — Fone, 1778 — MINAS

FAZENDA SANTA IRENE

Criação e Seleção de gado GIR

DURVAL DE QUEIRÓS
Rua Jaci, n. 3216 — Fone, 4137

Esc. F. 3197 — S. J. do Rio Freto-SP.



Jt=
Carimbo
2

fazenda esperança
WALTER- blank

Município de Carlos Chagas
tnação e Seleção de NÈLORE

Plantél Nelore Registrado do Nor-
Rua T<.«^ deste de Minas Gerais

Tourinho, 303 — r«iv« 194
_ TEQFilo OTONI - Minas

fazenda floresta

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO
Miffiicipio de Trindade _ Goiás

ov

Hegistrada

Zí

FR
CARIMBO J
NA CARA

fazenda boa vista
Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ
IPAMERI — Estado de Goiás

FAZENDA ESMERALDA
A melhor Seleção Induhrasil e Glr do

Estado da Bahia

BENTO ALVES DE BRITO
Endereço : Rua do Recreio. 6

Vitória da Conquista — Bahia

FAZENDA «SÃO JOÃO»

CEIBO GARCIA CID
MÜNICIGIO DE londrina

Estado do Paraná
Esc. em São Paulo — Pone. 52.0040

estância São MIGUEL
GADO GIR

AYRTON ALVES FERREIRA
Caixa Postal, 42 -- Pone, ,,95

ITÜVERAVA _ Estado de PaL

FAZENDA BADAJóS
Seleção de Gado GIR

JOSE' LAZARINO DA ROCHA
Rua Afonso Rato, 59 _ Pone : 1752

Fazenda, 02 — Estiva
UBERABA Estado de

ESTANCIA TRÊS

Seleção GIR
OLEGARIO TIBE3RV de QC^EIRõS

Hes. : Rua HeurSqise 12

UBERABA Fone, —. MINAS

D

FAZENDA CONCEIÇÃO DE
BARROS

Seleção de gado GIR

GERALDO DIAS DE SOUZA

Rua Manoel Borges, 5 — 3.o-a. — Fone, 1317

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA BARREIRÃO

FORTÜNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

I  Avenida Contorno, 1052 — Fone : 2501
Caixa Postal, 141

ANAPOLIS ^ Estado de Coiáa

Rui

FAZENDA FAO QUENTE

Seleção GIR

Jesulino Pereira Rodrigues

Endereço: Rua Almenara, 1

PEDRA AZUL Minas Gerais

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

ALAOR DE OLIVEIRA

Endereço : Rua Samuel Santos, 52
ARAGiUARI — Fone 2398 — Minas Gerai»

w
FAZENDA MONTE ALEGRE

DO buriti

Dr. Waldemiro Perez Garcia Paleo

CRIAÇAO DE GADO GIR
Rua Martim Francisco número 24

Telefone numero 2549
UBERABA Estado de Minas.

ES4
FAZENDA JAÜ

Eneas, Cintra da Silveira
Situada no Município de Botucatú. •— S. P.
Res.; Avenida Angélica, 1016—Fone, 51-1792"

SAO PAULO
Em S. Manoel — Fones, 215 e 108 Cx. 202'

34
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ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIB

Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES
BAHRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CüRRENPONDENCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-5413 — S. PAULO

SELEÇÃO SANTA ADELAIDE

— G I R —

JACINTO HONORIO DA SILVA
PILHO

BARRETOS Estado de São Paulo

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAPE'

Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA Minas Gerais

CHÁCARA SANTA- lOaiMINIA

Municipio de Santo Anastácio — São Paulo
Criação e Seleção da Raça GIR

LUIZ DA FONSECA STAUT
Caixa Postal, 111 — Fone : 197

SANTO ANASTACIO — Est. de São Paulo

/vp
FAZENDAS: São Geraldo, Paraizo,
Bôa Sorte, Cana Brava, Agua Limpa

e São Luiz
MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 RIO
Avenida Leopoldino de Oliveira, 395

UBERABA Fone, 1832 MINAS

ar

AGORA em GOVERNADOR VALADARES

FAZENDA COPACABANA

FRANCISCO DE OLIVEIRA NAVES

Mais de 300 matrizes registradas
Reprodutores da mais alta categoria

Cont. oficial de coberturas e nascimentos
End. : em Belo Horizonte: Av. Almirante

Alexandrino,, 229 — F., 2-2015 e 4-8371

FAZENDA paraíso

Adilson Pereira dos Santos

Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

CARLOS CHAGAS — MINAS GERAIS

FAZENDA ELDORADO

ARIVIANIX) CORRÊA

SELEÇÃO NELORE
Municipio de Itabacorí — Minas Gerais

Res. : Giovernador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384 Fone : 412

3P
FAZENDA CAPIVARA

Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL
GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Tristão de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata
Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA BOMBAIM

AGOSTINHO BREDA

End.: Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATÜBA — Est. de S. Paulo

3P
Criação e Seleção de Gado

GIR Importado

PAULO PÚLICE

Rua Delegado Pinto de Toledo, n. 2984

SÃO JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

IC
FAZENDA SANTO ANTINIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JASE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

FAZENDA LAMA PRETA

Seleção GIR

ANTONIO ALVES de CARVALHO

Mxm. de TRINDADE — E. Goiás
TTT

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. AJOZART PERREIRA
Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS —— Estado de São Paulo

JOTAMAGHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — Salvador — BAHIA
.. Endereço Telegraflco — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE
CERAL — Criação de Eqüinos Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

Fevereiro — 1967 35



LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas; Santa Cecília — Conquistinha — Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba

L3
FAZENDAS REUNIDAS

AGUA BRANCA

Seleção NELORE

Tourinho de Abreu e Filhos
JEQUIE — Bahia

End.: Ed. Larbras-S. 309 —■ Fone, 2-0913
SALVADOR — Estado da Bahia FD

FAZENDA VISTA BONITA
Seleção de NELORE e NELORE MOCHO.
Município de Sandovalina São Paulo.

Dr. Francisco J. da Silveira
Res.: Avenida Higienopolis, 370 — Apto.
13 - Fone, .12-0903 - SP. - Em Presidente-
Prud.: Ed. Furquim, Apto. 10 - Fone, 2623;

17
FAZENDA DO FRONTEIRO

Seleção INDUBRASIL
Dr. José Carlos Valle de lima

End.; Rua Camilo Prates, 210 — Fone, 130
Refresque o sangue de seu gado com a ga

rantia da idoneidade desta marca
MONTES CLAROS Minas Gerais Marca Registrada

FAZENDA TRONCO VELHO
Criação e Seleção GUZERA' da marca

SCORPIO

JOSE' LUCAS PRIMO
Res. : FELIXLANDIA — Minas Gerais

Corr. esp. Cx. Postal, 134
CURVELO Minas Gerais

T5
FAZENDA DO CHAPÉU

20 anos de Seleção GIR

no Município de GOIANDIA

Tercio Mariano de Rezende
End. : GOIANDIRA — Estado de Goiás

ÍSl
FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Sul'

Marzio de Souza Pereira

Res. : Rua D. Clara, 338 —- Fone : 1297

MONTE CARMELO Minas Gerais.

FAZENDA CACHOEIRA
IRMÃOS BARBOSA
Seleção de Gado GIR

End. : Rua Bernardes de Faria, 140
Caixa Postal, 7

FORMIGA Estado de Minas

DP
FAZENDA aprazível

Seleção de Gado GIR
JOÃO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 — Fone : 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA

UBERABA Estado de Minas»

FAZENDA BOQUEIRÃO
Município de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça NELORE
DR. HAMILTON VELLASCO

Res.: Rua 24 n. 38 — Fone : 2375
GOIANIA Estado de Goiás
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SERENA,
Campeã

da raça na VI

Exposição de

Araguari - Í966

FAZENDA paraíso

de OflMío. SiíueiAa,
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501 — Caixa Postal, 141

ANÁPOLIS ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GABO DA RAÇA GIR

VENDiM-!E SELECIONADOS REPRODUTORES

Melhor

Conjunto

d(i Ruço

(lir, d(t
mexnifi

Exposição

VASSÁRI,

YL'MA,
SEREXA e

CASCATA.

SEREXA,

Campeã,

YUMA,

Reseruada

Campeã.



Isto é n Máximo em Seleção

NOITE S2-J$
CAMPEÃO SÊNIOR EM ARAGUARI EM 1.966

m

*  • •

PRECOCE ATÉ PARA SER CAMPEÃO

TÍTULO QUE CONQUISTOU AOS 30 MESES DE IDADE NA
EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE ARAGUARI, EM 1.966

R ü I BARBOSA DE S O U Z A
Fazenda Capão llto — Fone: 02-5 Res.: Rua Senador Pena, 64 — Fone: 1699 Minas


